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O filme Kevin reúne, em cena, 
as amigas Joana Oliveira e 
Kevin Adweko

 CRISTINA MAURE/DIVULGAÇÃO

Crítica // Kevin  

Ricardo Daehn

Foi há seis anos, du-
rante o Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro 
que a produção luso-bra-
sileira A cidade onde en-
velheço  (de Marília Ro-
cha) venceu o prêmio 
central, a partir da trama 
do reencontro de duas 
amigas. Na tela, despon-
tavam sororidade, e ha-
via personagem pronto e 
disposto a deixar o Brasil. 
Numa estrutura de fil-
me que reorganiza estes 
conflitos, o longa mineiro 
Kevin, igualmente produ-
zido por Luana Melgaço e 
com técnicos como Gus-
tavo Fioravante e Claris-
sa Campolina (presentes 
naquele filme de 2017), 
chega às telas do cinema.

Com roteiro de Joana 
Oliveira (também direto-
ra do filme), Laura Barile 
e Tatiana Carvalho Costa, 
Kevin resgata uma ponte 
cultural que atravessa Ale-
manha, Brasil e Uganda. 
A africana Kevin Adweko 
e a brasileira Joana se co-
nheceram, estudantes, na 
germânica Reutlingen. Um 
reencontro, protelado, en-
tre as amigas da vida real 
se concretiza, com o de-
senvolvimento do longa. 
Daí, com grande placidez, 
no exame de desejos do 
passado (teriam sido efe-
tivados?), na renovação de 

perspectivas e no sufoca-
mento de desejos, o filme 
de traçado documental se 
realiza.

Atuante mãe, que se-
gue solteira, Kevin rouba 
a cena, com brandas con-
vicções sobre a possibili-
dade de mudar o mundo 
e mesmo quando executa 
tarefas corriqueiras como 
cozinhar e levar a filha pa-
ra a escola. Joana, diretora 
que, em 2010, respondeu 
pelo longa-metragem Mo-
rada, em torno de uma mu-
lher que espera a casa ser 

desapropriada, novamente, 
em Kevin, se apega ao lastro 
do passado e em como nos 
deixam marcas.

Numa realidade em que 
vê o pai (uma fortaleza a 
ruir) adoecer, e conta com 
percalços no casamento, 
Joana se apega à sororida-
de e se permite vivenciar a 
transformadora viagem para 
Uganda, em que supera fra-
gilidades e vê Kevin abater 
carga de preconceitos, com 
uso da inteligência e da sen-
sibilidade. Uma lição terna e 
nada ruidosa.

A falta 
que ela 
me faz


